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RESUMO: A mulher historicamente foi subjugada ao homem, sendo posta em condição inferior, 
frágil, subordinada e desvalorizada. Esta condição é perpetuada pela cultura que se dissemina como sendo 
uma condição natural das mulheres. Muitos movimentos no Brasil buscam a alteração deste paradigma, 
buscando a informação e conscientização da população para reconhecer este pré-conceito que restringe a 
mulher e contribuir para a superação desta cultura estigmatizada e machista. O projeto Autovalorização 
Feminina é realizado em um grupo de práticas corporais com mulheres de 35 a 78 anos de idade, realizado 
em uma Unidade Básica de Saúde de Itapema, grupo existente há 03 anos. A atuação com a temática 
valorização da mulher se deu por meio de relato das participantes, solteiras, divorciadas e viúvas, que se 
sentiam constrangidas, desvalorizadas e agredidas psicologicamente por homens de seu bairro ao ser julgadas 
por seu estado civil. Muitas relataram falas pejorativas e ofensivas destes homens em ambientes sociais e 
até mesmo tendo sua privacidade invadida por contatos telefônicos realizados por eles   com o objetivo de 
ofendê-las. Há ainda algumas mulheres do grupo que convivem com companheiros violentos e por distintos 
motivos não saem destes relacionamentos. Assim, o projeto objetiva favorecer reflexões acerca da mulher 
na cultura em que vive, bem como estimular a construção de conhecimentos acerca deste tema a partir de 
vivências das próprias participantes, visando maior autonomia individual e fortalecimento coletivo.  Este 
resumo busca relatar como se deu o projeto Autovalorização Feminina até o presente momento, bem como 
apontar resultados obtidos após seis encontros realizados. Para isto, realizamos uma pesquisa qualitativa 
caracterizada como relato de experiência. As atividades do projeto se dão em 
parceria da Profissional de Educação Física do Núcleo de Apoio à Saúde da 
família  com a enfermeira Residente Multiprofissional em Saúde da Família em encontros semanais, tendo 
abordagens variadas com duração de 20 a 45min. As atividades (AT) desenvolvidas foram: AT01).Toque 
no rosto, visando uma aproximação mais íntima das participantes, utilizando-se dos sentidos, buscando o 
acolhimento e a escuta ativa do outro, estimulando a confiança na colega, abordando já a importância do 
sigilo para que todos possam se expressar, exercitando empatia e buscando evitar julgamentos. AT02) 
Relaxamento musicalizado e posterior leitura de texto, ambos trazendo relatos de arrependimentos tidos 
ao final da vida, especialmente no que concerne julgar e ser julgada e como este tempo perdido não voltaria 
mais. AT03) Autocuidado abordando a realização de exames preventivos. Conversamos ainda sobre 
sexualidade na terceira idade. AT04). Assistimos a um videoclipe sobre medicalização da vida, com música 
em paródia. Debatemos e depois dançamos a música original em coreografia fechada e aberta à criação, 
enfocando a liberdade de expressão. AT05). Assistimos a uma reportagem sobre a imagem da mulher na mídia 
e estereótipos femininos. Aprofundamos reflexões sobre o capitalismo, influência da mídia e estereótipos. A 
atividade culminou na produção de cartazes que foram expostos na sala de espera da UBS. AT06) Circuito de 
Jogos Adaptados com imagens e falas resultantes dos cinco encontros realizados, podendo se divertir e discutir 
o que viam no dominó, baralho e jogo da memória. Até o presente momento, julgamos que as atividades 
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desenvolvidas proporcionaram momentos de discussões, reflexões individuais e coletivas, bem como modificação 
de postura perante as colegas, representando estarem mais seguras para dividir seus anseios e pensamentos. 
Consideramos que as atividades desenvolvidas com abordagens distintas deixam o ambiente mais interativo 
e atrativo para que as mulheres possam se expor- seja através da fala, escrita, expressão corporal, etc., o que 
facilitou momentos de reflexões e críticas, favorecendo sua autovalorização.
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